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Introdução


ESTE LIVRO INVESTIGA a recepção do pensamento de Nietzsche no ciclo romanesco de Dalcídio Jurandir, em particular nas suas obras Chove nos Campos de Cachoeira, Marajó e Belém do Grão Pará. Entende-se que, nesses romances, há um diagnóstico realizado por Jurandir da chamada modernidade amazônica, cuja análise possibilita identificar um elemento de interseção com a crítica à modernidade europeia, desenvolvida nos escritos filosóficos do pensador alemão. Esse elemento é o niilismo.


Nessas três narrativas romanescas de Jurandir florescem signos do niilismo europeu, especificamente aquele da “morte de Deus” e da “limitação do conhecimento racional”. Ainda mais, os personagens literários protagonistas desses romances, Eutanázio, Missunga e Alfredo, respectivamente, expressam, nos monólogos interiores e em suas condutas contraditórias, sentimentos disruptivos, associados a diversos sofrimentos e perturbações psíquicas, aqui interpretados como sentimentos niilistas, mais propriamente compreendidos como ressignificação estética da ideia nietzschiana de niilismo.


Se, por um lado, o niilismo é diagnosticado por Nietzsche como “sintoma” de um tipo de decadência, decorrente da crise de valores, compreendido na Europa moderna por meio da metáfora da “morte de Deus”, por outro lado, a crítica de Jurandir envolve outro problema, sem o qual, porém, a modernidade europeia não existiria, a saber, a colonialidade. E é a partir desta relação conflituosa, mas inseparável, entre modernidade e colonialidade, que o romancista constrói seus protagonistas, com subjetividades profundamente afetadas por sofrimentos e perturbações psíquicas. Jurandir faz ver então que na vivência conflitante de seus personagens florescem “sentimentos de desagregação”, como desejo de morte, medo intenso, solidão profunda, sentimento de obscuridade e desamparo, que os transformam em protagonistas de um “mal-estar” amazônico.


Importa ressaltar que a palavra “niilismo” aparece uma única vez nos escritos de Jurandir, em um texto ensaístico intitulado “Antônio Tavernard”, que foi publicado postumamente. Mas seus signos e “sintomas” se manifestam em toda a obra do romancista amazônico, ora como signo de morte, desagregação e fuga, ora como “sintoma” de uma “enfermidade” que desagrega a vontade, provocando sofrimento, perturbação, angústia e solidão profunda naqueles que são “contaminados” por esse fenômeno, que se propaga pelas modernas nações da Europa, atingindo também os países colonizados pelos europeus.


Como toda crítica bem fundamentada vislumbra soluções aos problemas postos, a filosofia nietzschiana não deixou de esboçar uma saída do niilismo ao propor, com certa radicalidade, a transvaloração dos valores. A ficção romanesca de Jurandir, por sua vez, indica possibilidades de resistência ao niilismo, por meio de processos mnemônicos, capazes de reavivar a “cultura” dos povos amazônicos e, com isso, diminuir ou anular seus efeitos. Pode-se ainda interpretar nesses romances uma alternativa mais radical ao niilismo, que se aproxima da concepção nietzschiana de transvaloração, qual seja, absorver de forma “antropofágica” este niilismo e transformá-lo em uma luta pela libertação da submissão exercida pela colonialidade. Mas, para tanto, é necessário construir outra “narrativa” para a Amazônia, em que seus legítimos habitantes sejam os protagonistas, aqueles denominados por Jurandir de “aristocratas de pé no chão”.


Este livro se estrutura em onze capítulos. E, logo de início, por se tratar de um estudo da recepção, é importante definir qual tratamento da filosofia de Nietzsche foi realizado por Jurandir em seus romances. Por isso, no primeiro capítulo, compreende-se esse processo de “transposição” do conhecimento filosófico para a narrativa romanesca como uma recepção estética, em que a “forma” filosófica do pensador alemão é apropriada e incorporada nos romances do escritor brasileiro. Além disso, essa abordagem é também compreendida como uma recepção “antropofágica”, pois o processo de incorporar e apropriar ocorre como “devoração” e assimilação de uma filosofia estrangeira, tal como propôs o próprio “projeto antropofágico” do modernismo brasileiro.


O estudo da recepção exige, ainda, que sejam identificados os momentos de interseção entre os autores estudados. Dessa forma, identificam-se, no segundo capítulo, as referências a Nietzsche feitas por Jurandir, ocasião na qual é possível analisar a compreensão que o romancista tem da filosofia nietzschiana. Assim, são analisados três textos ensaísticos de Jurandir em que o filósofo alemão é citado. No primeiro, o romancista discorre, de forma aparentemente emocionada, sobre ideias presentes em O Nascimento da Tragédia, Gaia Ciência e Assim Falava Zaratustra. O segundo e o terceiro textos são reflexões sobre uma questão fundamental para Jurandir e que custou caro ao escritor amazônico, a saber, o combate ao nazifascismo.


Esta interseção entre Nietzsche e Jurandir, investigada pela perspectiva da recepção, possibilita a identificação de niilismo na ficção romanesca do escritor amazônico. Contudo, antes de analisar a manifestação de niilismo em tais romances, é necessário compreender esse fenômeno moderno desde a sua concepção. Por isso, no terceiro capítulo, a investigação se concentra nas manifestações do niilismo moderno, inicialmente identificado nos escritos filosóficos de Pascal. Nesta obra, identificam-se os signos desse niilismo como “morte de Deus” e “limitação do conhecimento racional”. Um século depois, tais signos são então identificados pelo termo niilismo no contexto do idealismo alemão, ocasião em que o diagnóstico da “morte de Deus” surge de uma interpretação da filosofia de Kant, feita por Jacobi. Esta concepção, que estabelece uma fissura entre “mundo suprassensível” e “mundo sensível”, ganha profundidade com o pensamento de Hegel e se intensifica com a filosofia de Schopenhauer, compreendida como a decadência dos fundamentos metafísicos do mundo ocidental.


O niilismo, então, se propaga pela Europa moderna. E uma de suas manifestações mais intensas ocorre na filosofia de Nietzsche, que o compreende como uma profunda crise, com “sintomas” no europeu da modernidade. Assim, para analisar esta “compreensão fisiológica” do niilismo em Nietzsche, identifica-se, no quarto capítulo, a primeira ocorrência do termo na obra do pensador alemão, que acontece em suas anotações sobre Lutero e Schopenhauer. Em seguida, identifica-se a manifestação do niilismo na obra publicada do filósofo, especificamente aquela considerada a mais impactante, a metáfora da “morte de Deus”. A partir dessa metáfora, e buscando fundamento na concepção de vontade nietzschiana e seus pressupostos fisiológicos, desenvolve-se uma intepretação em que essa vontade segue um percurso de negação que tende ao niilismo, entendido como “vontade de nada”.


Entretanto, o niilismo não se limita apenas ao continente europeu, ele também se propaga nas regiões colonizadas pela Europa, inclusive o Brasil. Assim, no capítulo quinto, analisa-se a manifestação do niilismo em escritores – romancistas, poetas e filósofos – brasileiros, com o intuito não apenas de compreender o fenômeno neste país, mas também de corroborar a tese do niilismo na obra de Jurandir como um problema que não é isolado, próprio desse escritor, mas está presente nas reflexões desenvolvidas no Brasil pós-colonial.


A identificação do niilismo nesses autores brasileiros deve contribuir para melhor compreensão do tipo de niilismo que floresce na obra de Jurandir. Com isso, investiga-se, primeiramente, a manifestação do niilismo na prosa de Machado de Assis, considerado, de forma interpretativa, o primeiro escritor brasileiro “contaminado” pelo niilismo. Em seguida, identifica-se o niilismo nas poesias de Augusto dos Anjos e de Mário de Andrade. E, por fim, analisa-se a manifestação de niilismo na obra filosófica de Vilém Flusser.


Dessa forma, pode-se afirmar, numa perspectiva histórica, que o niilismo moderno se manifesta inicialmente no século XVII, ainda de forma tênue, sem o uso do termo, na obra de Pascal. Em seguida, no século XVIII, esse fenômeno aumenta de intensidade e se prolifera no continente europeu, tendo a aparição do termo no idealismo alemão. Mas é no século XIX, na filosofia de Nietzsche, que o niilismo adquire a condição de um problema europeu, tal qual uma patologia que “contamina” a Europa da modernidade. Ainda nesse século, o niilismo ultrapassa os limites do Velho Continente e se prolifera nos países que foram colonizados pelos europeus. Assim, também compreende-se o Brasil como uma nação “infectada” pelo niilismo, que começa no final do século XIX, atingindo escritores brasileiros como Machado de Assis, Augusto do Anjos e Mário de Andrade, e se intensifica no século XX, adquirindo distintas manifestações, como é possível identificar na obra de Flusser e de Jurandir.


Prosseguindo com a identificação da manifestação do niilismo no Brasil, analisa-se, no sexto capítulo, a obra de Jurandir. Logo de início é identificada a ocorrência do termo “niilismo” em um texto ensaístico do escritor, ocasião em que se interpreta a concepção que o autor tem desse fenômeno. Em seguida, investiga-se a manifestação do niilismo especificamente nos três romances, Chove nos Campos de Cachoeira, Marajó e Belém do Grão Pará. Nesta perspectiva de análise, o niilismo é investigado quanto à manifestação de seus signos, presentes tanto no niilismo europeu quanto no niilismo brasileiro, a saber, o signo “morte de Deus” e o signo “limitação do conhecimento racional”. Mas é também possível identificar outros signos do niilismo presentes na ficção romanesca de Jurandir, como “gosto de morte”, “fuga da vida urbana”, “nova cabanagem” e “desagregação das coisas”.


Após a identificação de signos do niilismo na obra de Jurandir, investiga-se a manifestação de seus “sintomas” nos personagens protagonistas dos romances em análise. Desta forma, no sétimo capítulo, o personagem analisado é Eutanázio, protagonista de Chove nos Campos de Cachoeira. Essa pessoa literária, após contrair uma doença sexualmente transmissível, desenvolve com mais intensidade diversos sentimentos niilistas, responsáveis por aprofundar e intensificar seus sofrimentos. Jurandir descreve esse personagem como um herói decadente, repleto de angústia e solidão, que alimenta dentro de si profundo ódio e asco do mundo, assim como autodesprezo e autoaniquilamento. Em seus devaneios, Eutanázio vive um sofrimento sem perspectiva de cura, salvo pela morte.


O próximo personagem com sintomas niilistas, a ser analisado no oitavo capítulo, é Missunga, protagonista do segundo romance, Marajó. Esse desregrado e irresponsável herói, filho do poderoso detentor de terras, na Ilha de Marajó, Coronel Coutinho, é caracterizado por suas transformações repentinas, diretamente associadas a sentimentos niilistas. A primeira transformação ocorre a partir de seu retorno da capital, Belém, após ter abandonado os estudos. E, no decorrer do romance, outras “metamorfoses” o consomem, até o momento em que se torna, após a morte do pai, o novo Coronel Coutinho, assumindo definitivamente a sua linhagem de colonizador.


E a terceira pessoa literária a ser analisada quanto à manifestação de sintomas niilistas é Alfredo, personagem central do ciclo romanesco de Jurandir. Assim, no nono capítulo, a análise se concentra no romance Belém do Grão Pará, no momento em que se iniciam as aventuras e desventuras de Alfredo na principal metrópole da Amazônia. Nessa narrativa, o garoto está em pleno ritual de passagem da infância à adolescência, quando chega a Belém para continuar seus estudos. O protagonista é descrito como aquele que vive em desalento, decorrente de uma sobrecarga emocional, que faz florescer, a todo momento, um tumulto de sentimentos niilistas.


Mais ainda, o niilismo pode ser analisado não apenas quanto à manifestação de signos e de “sintomas” nos personagens romanescos de Jurandir, como também num recurso linguístico muito utilizado pelo romancista: as metáforas. Por isso, no décimo capítulo, são analisadas quatro metáforas de Jurandir em que é possível reconhecer a presença do niilismo. Identifica-se, nessas metáforas, como o fenômeno se manifesta na Amazônia moderna, encorpado por um elemento fundamental, a colonização. Percebem-se, ainda, as possibilidades de resistências ou eliminação dos “sintomas” do niilismo.


A análise dessas metáforas também possibilita realizar, de forma interpretativa, uma associação da “morte de Deus”, descrita na metáfora nietzschiana, com a morte na cidade de Belém, narrada por Jurandir, para, com isso, justificar a “infecção” niilista na Amazônia. E, ainda, as metáforas do romancista também revelam como a vida nos labirintos do niilismo consiste na perda da meta e, consequentemente, na desagregação da vontade, mas que pode ser transformada em luta de libertação.


Por fim, os romances de Jurandir não se limitam apenas a diagnosticar o problema do niilismo, mas aventam possibilidades para além deste fenômeno. Dessa forma, no décimo primeiro e último capítulo, são investigadas as possibilidades de resistência e combate ao niilismo, que ocorreria a partir de três mudanças radicais, compreendidas como empreendimentos “transvalorativos” pela perspectiva de ressignificação estética da ideia nietzschiana de transvaloração. A primeira consiste na inversão de valores das crenças religiosas, em que a pajelança passa a ser a crença protagonista, e não mais o cristianismo. A segunda é uma inversão do poder político, que deve ser conduzido não mais pelas oligarquias colonialistas, mas pelos “aristocratas de pé no chão”. E a terceira ocorre na formação intersubjetiva dos habitantes da Amazônia, a ser pautada na sabedoria dos povos tradicionais afro-amazônicos, e não mais nos conhecimentos da cultura ocidental.


***


Este livro é uma versão da tese de doutorado intitulada A Recepção do Pensamento de Nietzsche na Obra Literária de Dalcídio Jurandir, defendida em agosto de 2022, na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Tais estudos são parte de um projeto de pesquisa mais amplo, orientado pelo Professor Ivo da Silva Júnior, com o tema “A Recepção de Nietzsche no Brasil”. Seus trabalhos são desenvolvidos pelo grupo de pesquisa Centro de Estudos Nietzsche: Recepção no Brasil (CENBRA), e também pelo Grupo de Estudos Nietzsche (GEN). Agradeço em especial a esses pesquisadores, que contribuíram para o desenvolvimento desta pesquisa, assim como aos professores avaliadores da tese, pelas preciosas considerações.










1. A Recepção Estética e “Antropofágica” de Nietzsche por Dalcídio Jurandir


A RECEPÇÃO QUE JURANDIR faz, em seus romances, da filosofia de Nietzsche é aqui compreendida como procedimento de “apropriação” e “incorporação” da obra nietzschiana para a realização das expectativas específicas deste receptor, qual seja, a construção de um conjunto de narrativas ambientadas na Amazônia moderna. Com esta definição, o pensamento do filósofo alemão, acessível nas suas obras escritas, estaria, então, “dissolvido” em um fluxo dinâmico, tal como o “circuito de intercâmbio” de Escarpit. Assim, tendo como fundamento esta perspectiva literária, o estudo da recepção pode ser entendido como composto por três elementos, a saber, o criador/escritor, a obra/livro e o leitor/público.


Segundo Escarpit, em cada elemento desse circuito, surgem problemas específicos. Em relação ao primeiro elemento, ele se caracteriza pela “presença de indivíduos criadores”, que “suscita problemas de interpretação psicológica, moral, filosófica”. Quanto ao segundo, trata-se da “mediação das obras”, que “suscita problemas de estética, estilo, linguagem, técnica”. Por fim, o último elemento “suscita problemas de ordem histórica, política, social, inclusive econômica”1.


Esta concepção, de “circuito de intercâmbio”, elaborada por Escapit justifica a ideia de recepção como um complexo e rico processo que começa com o autor, passa pela obra e chega ao leitor. Porém, o escritor francês analisa esse processo apenas quanto aos efeitos, haja vista que seu interesse é a sociologia da literatura. Mas é possível, ainda, examinar o circuito quanto ao que é transmitido de um elemento ao outro. Para tanto, apoiando-se nos estudos de Hall, pode-se afirmar que essa transmissão ocorre nas “formas-mensagens”, responsáveis por articular os distintos momentos do circuito. Para Hall, “a ‘forma-mensagem’ é a necessária ‘forma de aparência’ do evento na sua passagem da fonte para o receptor”2.


Dessa forma, com base na teoria do “circuito de intercâmbio” de Escarpit e na concepção de “forma-mensagem” de Hall, é possível pensar a recepção de Nietzsche por Jurandir como um processo definido nos seguintes termos: autor/criador, em que se deve considerar a produção filosófica de Nietzsche e seu momento histórico, a Europa moderna; a obra/texto, que corresponde à obra escrita do filósofo aos quais Jurandir teve acesso3; e leitor/receptor, que são os romances de Jurandir nos quais é possível encontrar pensamentos nietzschianos apropriados e incorporados.


Este terceiro momento, do leitor/receptor, possui elementos semânticos, as “formas-mensagens”, dos dois momentos anteriores. Por isso, essa pesquisa também se fundamenta, em parte, na ideia de Jauss, que defende o processo hermenêutico da leitura centrado na figura do leitor. Para o principal representante dos estudos literários, conhecidos como Estética da Recepção, somente a partir da leitura do texto que este “produz seu efeito sobre um suposto público”4, em outras palavras, o texto só produz efeito quando é lido. É importante acrescentar, porém, a esta concepção de Jauss uma atenção mais significativa para os momentos anteriores, que devem ser devidamente considerados, tal como propõe Hall: “Mas é também possível (e útil) pensar esse processo em termos de uma estrutura produzida e sustentada através da articulação de momentos distintos, mas interligados”5.


A partir dessa formação da recepção como um circuito que interliga complexos processos distintos, é possível afirmar que no terceiro momento desse circuito, do leitor/receptor, os textos romanescos de Jurandir são analisados na perspectiva da existência, em tais escritos, de ideias nietzschianas ressignificadas. Compreende-se essa ressignificação como um procedimento de apropriação e incorporação de conceitos filosóficos para fins literários, ou seja, as ideias nietzschianas se transformam em narrativas e ganham vida nos personagens literários do romancista amazônico. E, em vez de gerar apenas reflexão, pode despertar lembranças, ensejar expectativas e, ainda, conduzir a determinadas posturas emocionais.


Após se definir o estudo da recepção de Nietzsche por Jurandir como um processo de ressignificação literária, cabe compreender como ocorre tal processo. Para tanto, faz-se mister saber qual enquadramento deve-se atribuir para esta recepção. Neste quesito, importa a abordagem de Agnes Heller, filósofa para quem a forma como se recebe certa filosofia faz parte do movimento essencial do ato de filosofar e é indispensável para a constituição do autêntico conhecimento filosófico. Segundo a pensadora húngara, a recepção filosófica é fundamental para discutir a legitimidade da filosofia no mundo contemporâneo, uma vez que “o século XX se caracteriza por uma leitura ininterrupta entre as pseudos filosofias positivistas e as autênticas filosofias”6.


A autêntica filosofia, de acordo com as reflexões de Heller, depende diretamente da recepção que se faz dos saberes filosóficos constituídos. Existem infinitas recepções, que podem, segundo a pensadora, ser classificadas em dois tipos fundamentais, a saber, a recepção completa e a recepção parcial. Se uma obra despertar no leitor a reflexão sobre como se deve pensar, como se deve agir e como se deve viver, esta recepção é completa. Mas, se despertar apenas uma dessas reflexões, de maneira isolada, temos uma recepção parcial.


A recepção parcial utiliza a filosofia para outras finalidades não filosóficas, que variam “desde a solução de problemas existenciais pessoais até a exposição de teorias em outras esferas”7. A recepção completa, ao contrário, compreende uma reflexão científica, como deves pensar; uma reflexão política, como deves agir; e uma reflexão iluminadora, como deves viver. Heller subdivide a recepção completa em três tipos: a recepção do entendedor, a recepção filosófica e a recepção estética.


O receptor entendedor se apropria da filosofia como um componente da cultura e consegue, de forma primorosa, ler, compreender, interpretar e julgar um sistema ou concepção filosófica em seu conjunto, como uma obra humana. Já o receptor filosófico é, segundo Heller, “o verdadeiro receptor da filosofia”, que compreende (Verstehen) e vive essa filosofia. E, por fim, o receptor estético é aquele que se apropria da “obra filosófica através de sua forma”. Para a filósofa, “discípula” de Lukács, esta forma é alcançada a partir de uma profunda análise da ideia filosófica: “[…] toda ideia filosófica pensada consequentemente até o fundo tem a forma que lhe é adequada”. Esse tipo de recepção é considerado por Heller como recepção catártica, em que o receptor recebe a obra filosófica como algo belo. Ela é também uma recepção acrítica, pois “a ideia não estimula, em primeiro lugar, outras ideias, mas sentimentos”8.


Seguindo essa classificação dos tipos de recepção, identificados por Heller, pode-se entender a recepção do pensamento de Nietzsche na obra de Jurandir como uma recepção estética. O romancista marajoara realiza uma recepção catártica da forma filosófica nietzschiana, aquela “forma-mensagem” de Hall, que se objetiva nos devaneios a atitudes contraditórias de seus personagens literários. Esta transposição do domínio da filosofia para a arte ocorre por meio do estímulo de sentimentos, que são transformados, nos romances, em experiências vividas, modos de vida e concepções de mundo dos personagens literários de Jurandir.


A catarse que ocorre na recepção do pensamento de Nietzsche, realizada por Jurandir, consiste, então, em uma absorção intuitiva das formas filosóficas do pensador alemão que, nos romances do escritor amazônico, se desdobram em imagens poéticas. Tais imagens, em conexão com as ideias do romancista, ganham uma ressignificação estética, se desenvolvem e se objetivam como experiência vivida, modo de vida e concepção de mundo. Trata-se, como afirma Heller, de uma apropriação da obra filosófica através de sua forma: “Quem recebe esteticamente a filosofia se apropria da obra filosófica através de sua forma”9.


A forma filosófica, anterior à ideia filosófica e condição de sua adequação e desenvolvimento, seria transposta para o domínio da arte, ainda em sua condição intuitiva10 para, em seguida, se materializar em modo de vida. Esta asserção pode ter fundamentação na estética de Lukács. Para o filósofo, a forma seria um desejo de unidade perfeita, de totalidade, entendida não mais como essencial, fechada em si mesma, perfeita e homogênea, mas como uma totalidade histórica em devir. A forma, em seu movimento, envolve esta totalidade homogênea, suprimindo sua condição de perfeição, para alcançar os vínculos que formam todo fenômeno individual. A forma como totalidade significa, portanto, de acordo com o pensamento de Lukács, algo “fechado” e “perfeito”, no qual “tudo ocorre, nada é excluído e nada remete a algo exterior mais elevado; perfeito porque nele tudo amadurece até a própria perfeição e, alcançando-se, submete-se ao vínculo”11.


A pressuposição da existência de uma forma, anterior às ideias, presente tanto na composição filosófica quanto na romanesca, possibilita outra assertiva, de que neste mundo da forma abstrata não é possível encontrar diferenças entre filosofia e literatura, por estarem mais próximas de uma forma homogênea, no sentimento estético do belo, do que fragmentadas em ideias. Nesta perspectiva, a recepção estética é de algo belo, por isso, estimula primeiramente os sentidos.


As diferenças estabelecidas entre filosofia e literatura aparecem no desenvolvimento histórico das ideias, que ocorrem a partir do tardio aditamento das capacidades criativas, isto é, do fazer poético. A afirmação de Nunes, ao mergulhar nas profundezas do pensamento poético, de que “desde o seu nascimento, a filosofia nunca foi indiferente à poesia”12 pode, de certa forma, corroborar esta assertiva de que não existe distinção formal entre filosofia e poesia. Talvez a tentativa mais ousada de revelar traços desta forma poética tenha sido realizada pela teoria literária de Frye. Em sua Anatomia da Crítica, o escritor valoriza a inter-relação de textos numa tradição determinada, por entender que a literatura não se constitui pela diversidade de obras individuais. Pelo contrário, a experiência literária exige um conglomerado de formas que podem ser identificadas por meio de seus padrões narrativos recorrentes, produzidos nas profundezas da imaginação literária.


Os questionamentos de Frye sobre como é possível chegar ao sentido poético o levam à realização de uma arquitetura não somente da literatura, mas também da própria psique artística humana. E, nessa estrutura arquitetônica, temos as imagens poéticas, que, para Frye, “não afirmam ou apontam para qualquer coisa, mas ao apontarem umas para as outras, elas sugerem ou evocam o estado de espírito”13. Este momento é uma fase de emoção, um estado mental ocasionado pela experimentação de prazer ou contemplação da beleza. Desta forma, a emoção, proveniente da imagem poética, não é algo caótico e desarticulado, mas possui um ordenamento, digamos, um “princípio filosófico”, que posteriormente se objetiva em experiência vivida, modo de vida ou concepção de mundo.


Assim, ao compreender a recepção estética como uma recepção da forma, pode-se afirmar que os “princípios filosóficos” nietzschianos estão presentes na literatura de Jurandir como “formas-mensagens” que se objetivam em tempo e território distintos daqueles nos quais foram gestados, o que justificaria a hipótese segundo a qual o problema da modernidade amazônica, presente no ciclo romanesco de Jurandir, pode ser interpretado, pelo estudo da recepção, como uma ressignificação estética do diagnóstico nietzschiano da Europa moderna. Portanto, o estudo da recepção não pode se ater a desvelamento de similitudes ou equivalências entre os dois escritores, mas deve pôr em evidência esse processo de ressignificação da filosofia do pensador europeu na obra literária do romancista amazônico.


Definindo-se o estudo da recepção de Nietzsche por Jurandir como um processo de ressignificação literária e que ocorre pela apropriação da forma filosófica, isto é, pela recepção estética, cabe agora buscar uma fundamentação histórica para esse tipo de recepção da filosofia de Nietzsche no ciclo romanesco de Jurandir. Assim, pode-se de início afirmar que, no período da elaboração dos primeiros romances de Jurandir, começo do século XX, o pensamento de Nietzsche, recebido nas Américas, é fortemente marcado por dois tipos de interpretação. A primeira delas é a que propaga a ideia de um filósofo antissemita e comprometido com os propósitos nazistas. A outra é aquela que afirma Nietzsche ser um filósofo louco e contraditório. Tais interpretações tiveram um impacto profundo e criaram resistências ao pensamento do filósofo alemão, principalmente nos círculos acadêmicos, que perduraram por, no mínimo, quatro décadas14.


Apesar da resistência nos círculos formais, a composição poética da filosofia de Nietzsche faz com que muitos artistas do novo mundo incorporem suas ideias nos mais diversos tipos de produções artísticas, como na literatura, na poesia, no teatro, na música e no cinema. Essa recepção do pensamento nietzschiano, fora do circuito acadêmico, protagoniza a defesa de seu pensamento contra os ataques infundados. Surgem no Brasil, principalmente a partir de 1930, com a inserção da crítica social e cultural nos escritos literários, muitos autores “reinterpretando” Nietzsche e o afastando dos estigmas do nazismo e da loucura. Entre esses escritores está Jurandir.


E, ainda, mesmo que cada receptor tenha uma técnica específica de recepção, ela está diretamente associada ao seu contexto histórico. O ciclo romanesco dalcidiano, embora apresente traços do romantismo, foi construído no contexto da literatura modernista. E uma das características dessa escola literária é a apropriação dos instrumentos de análises dos europeus, com o intuito de criar condições para o surgimento de concepções genuinamente brasileiras. Nesta perspectiva, surge, no início do século XX, um movimento literário conhecido como “literatura antropofágica”. Esse projeto, que tem como principal representante Oswald de Andrade, é um movimento de “agressão” contra o colonizador para assimilar apenas o que é útil. A principal finalidade da antropofagia literária é a “devoração” e a “assimilação” do estrangeiro e sua incorporação estética ao imaginário popular. De acordo com Nunes, esse movimento antropofágico pode ser compreendido, ao mesmo tempo, como “metáfora, diagnóstico e terapêutica”15.


A antropofagia concebida como uma “metáfora orgânica” se inspira, segundo Nunes, na “cerimônia guerreira da imolação pelos tupis”. Este processo de assimilação do “inimigo valente”, preso em combate, representa “tudo quanto deveríamos repudiar, assimilar e superar para a conquista de nossa autonomia intelectual”. Já a antropofagia como um diagnóstico é aquela que compreende a “sociedade traumatizada pela repressão colonizadora”, que se condicionou em “crescimento” e que tem como uma de suas práticas padrão “a repressão da própria antropofagia ritual pelos Jesuítas”. E, por fim, a antropofagia como terapêutica consiste na “reação violenta e sistemática” contra não apenas os mecanismos sociais e políticos, mas também contra “os hábitos intelectuais, as manifestações literárias e artísticas, que, até à primeira década do século XX, fizeram do trauma repressivo, de que a Catequese constituiria a causa exemplar, uma instância censora, um Superego coletivo”16.


Portanto, a atividade literária de incorporação de escritos estrangeiros, realizada por Jurandir, conduz à afirmação de que a recepção realizada pelo romancista da filosofia de Nietzsche pode ser definida como uma apropriação das análises teóricas da modernidade europeia, que são ressignificadas em uma parte bem específica do Brasil, a Amazônia. A finalidade dessa “recepção antropofágica” seria promover uma transformação nas estruturas da organização social da Amazônia pós-colonial. Empreendimento que, no contexto do modernismo de Jurandir, teria sua gênese em uma estética renovada, cujo pressuposto fundamental é a valorização do caráter intuitivo de apreensão da realidade amazônica, capaz de promover uma “renaturalização” de seus habitantes, assim como uma transformação radical no modo de vida moldado pela cultura ocidental.
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2. O Nietzsche de Dalcídio Jurandir


DIANTE DA IMPOSSIBILIDADE, até então, de demarcar os primeiros contatos de Jurandir com as obras de Nietzsche, identifica-se a interseção entre os dois autores, que ocorre no momento em que o filósofo europeu é citado pelo romancista brasileiro em seus escritos ensaísticos. É importante ressaltar que, desde o final do século XIX, os textos de Nietzsche são amplamente divulgados pela imprensa brasileira. No início do século XX, suas principais obras circulam pelo país em língua portuguesa1. Jurandir está profundamente envolvido neste contexto de divulgação da filosofia nietzschiana no Brasil. Seus artigos ensaísticos, publicados no período em que trabalhou em diversos jornais, no Pará e no Rio de Janeiro, revelam esse momento em que faz referências ao pensador alemão.


Seguindo uma ordem cronológica, a primeira referência direta a Nietzsche, feita por Jurandir, foi em 1929, por ocasião da morte de um membro de sua geração de escritores paraenses, o poeta Antônio Tavernard, falecido precocemente aos 28 anos, vitimado pela tuberculose. Nesse texto, Jurandir qualifica a solidão de Tavernard como uma solidão nietzschiana: “A sua arte deformada e por isso mesmo trágica, cheia de altos e baixos saturou-se de um pessimismo inoculável na sua solidão. Solidão nietzscheana, como se Tavernard morasse no alto da montanha entre Zaratustra e a Gaya Ciência, embriagado de amplidões…”2.


Nesse ensaio, Jurandir se refere a duas obras de Nietzsche, a saber, A Gaia Ciência e Assim Falava Zaratustra. O escritor brasileiro menciona ainda um tipo de pessimismo transmissível, que se alimenta de uma solidão profunda, como a diagnosticada pela filosofia nietzschiana. Pois, ao descobrir que estava contaminado pela tuberculose, Tavernard se isola em uma pequena casa de madeira, nos fundos de sua propriedade, em Belém do Pará. Essa atitude do poeta, que “aceita” a morte, é semelhante à do personagem Eutanázio, descrito por Jurandir, no seu primeiro romance.
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